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Resumo
As mudanças culturais que aconteceram na Província do Pará na Belle Époque favoreceram a entrada das matemáticas nas instituições
destinadas à formação de professores especializados, criadas nesse momento. Este artigo busca identificar os constituintes da cultura
local, relacionados ao processo de recepção deste saber e das escolas que os abrigaram, assim como as matemáticas presentes nestas
instituições, na primeira fase de implantação que se estendeu de 1871 a 1885. Mostramos que as mudanças culturais acentuadas
pelo barco a vapor, assim como a expansão econômica representada pelos bancos e pela inserção do Sistema Métrico de medidas no
Comércio foram fatores que criaram condições favoráveis a entrada e permanência da Matemática nessas instituições de ensino,
mais especificamente, da Aritmética, da Geometria e o Sistema Métrico. Embora as matemáticas com essas nomenclaturas, antes,
fizessem parte do sistema escolar, agora passavam a fazer parte dos conhecimentos adotados nas instituições destinadas à formação
de professores.
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Abstract
The cultural changes that took place in the Province of Pará during the Belle Époque favored the entry of mathematics into the
institutions established at that time to train specialized teachers. This article seeks to identify the constituents of the local culture,
related to the reception of this knowledge and the schools that housed it, as well as the mathematics present in these institutions
during the first phase of implementation, which lasted from 1871 to 1885. We show that the cultural changes accentuated by
the steamship, as well as the economic expansion represented by banks and the introduction of the Metric System of measures
in commerce, were factors that created favorable conditions for the entry and permanence of mathematics in these educational
institutions, more specifically, arithmetic, geometry, and the Metric System. Although mathematics with these nomenclatures had
previously been part of the school system, they now became part of the knowledge adopted in institutions dedicated to teacher
training.

Keywords: Mathematics; Normal School; Province of Pará; Cultural Studies; 19th Century.

Resumen
Los cambios culturales ocurridos en la provincia de Pará durante la Belle Époque favorecieron la incorporación de las matemáticas
a las instituciones establecidas en aquel entonces para la formación de profesores especializados. Este artículo busca identificar
los componentes de la cultura local relacionados con la recepción de este conocimiento y las escuelas que lo albergaron, así
como las matemáticas presentes en estas instituciones durante la primera fase de su implementación, que se extendió de 1871 a
1885. Demostramos que los cambios culturales acentuados por el transporte marítimo de vapor, así como la expansión económica
representada por la banca y la introducción del Sistema Métrico de Medidas en el comercio, fueron factores que propiciaron la
incorporación y permanencia de las matemáticas en estas instituciones educativas, más específicamente, la aritmética, la geometría y
el Sistema Métrico. Si bien las matemáticas con estas nomenclaturas ya formaban parte del sistema escolar, ahora se convirtieron en
parte del conocimiento adoptado en las instituciones dedicadas a la formación docente.
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

As matemáticas estavam presentes nos programas de ensino, das primeiras instituições destinadas à
formação de professores, na Província do Pará1. A primeira a ser implantada foi uma Escola Normal, em 1871,
que foi substituída pelo Curso Normal em 1873, por sua vez substituído por nova Escola Normal, em 1874. Esta,
foi extinta em 1885. Posteriormente, esse tipo de instituição só retornou ao Pará, após o advento da República
proclamada em 1889. Assim, consideramos o período que se estende de 1871 a 1885 a primeira fase2 de existência
das instituições destinadas à formação de professores, na Província do Pará.

Essa fase inicial, em que as escolas destinadas à formação de professores foram implantadas, no Pará,
ocorreu no período denominado, pela historiografia, como o da Belle Époque Amazônica, situado, conforme Sarges
(2020), entre 1870 e 1910. Este período também foi analisado por Daou (2020) e Dias (2023). Em comum estas autoras
assinalaram que a Belle Époque se caracterizou pela penetração acentuada, na Amazônia, da cultura proveniente
da Europa, que se apresentava como “civilizada”, modificando os costumes das camadas mais aburguesadas da
população, sobretudo, nas cidades de Belém e Manaus. Isto seria devido, sobretudo, ao lucro aferido com a
exportação de látex e ao estreitamento do contato com os países europeus pela chegada do barco a vapor, criando
condições favoráveis para que os produtos materiais e ideológicos, proveniente da Europa, desembarcassem na
Amazônia.

Desse modo, se acentuava na Amazônia o processo pelo qual a cultura, dita civilizada, passou a se difundir
da Europa para outras partes do mundo, modificando as culturas locais. A difusão de conhecimentos por meio de
escolas é parte integrante deste acontecimento, por esse motivo pode ser identificada em diversas localidades
onde o processo civilizatório passou a se implantar. Seja por este ou outros motivos, o certo é que a adoção das
matemáticas nas escolas destinadas à formação de professores, em localidades específicas, vêm sendo alvo de
análises historiográficas. São exemplos a realizada por Soares (2013), no artigo intitulado O Ensino de Matemática
na Escola Normal da Corte (1876-1889) e a realizada por Silva (2016), no artigo intitulado, A Escola Normal na
Província de São Pedro do Rio Grande do Sul e os saberes matemáticos para futuros professores (1869-1889).

Soares (2013, p.1) tendo como objetivo “investigar as diretrizes para o ensino de matemática na Escola
Normal do Rio de Janeiro, no período entre 1876 à 1889”, analisou os conteúdos programáticos das matemáticas, a
formação dos professores da instituição e as obras didáticas usadas como referência na constituição de saberes
para esse novo modelo de formação. Em relação ao programa de ensino da matemática, assinala que ela seria
distribuída nos três anos de curso, representada pela Aritmética, Álgebra e Geometria.

Silva (2016, p.27) teve como objetivo analisar “os saberes matemáticos necessários para o exercício do
magistério em séries iniciais” na Escola Normal do Rio Grande do Sul, entre 1869 e 1889. Para isso, analisou os
programas de ensino de Matemática, os livros adotados e a formação dos professores que se dedicaram ao ensino
desse saber. No que se refere aos conteúdos matemáticos, assinalam que eram representadas pela Aritmética,
Geometria e Álgebra.

Como se pode constatar, Soares (2014) e Silva (2016), ao focalizaram as matemáticas, nos programas de
ensino das instituições destinadas a formação de professores, localizadas, respectivamente, no Rio de Janeiro e no
Rio Grande do Sul, permitem constatarmos que a Aritmética, a Geometria e a Álgebra, foram adotadas, nessas
escolas nas décadas que antecedem a República, proclamada em 1889, no Brasil.

Quanto às matemáticas adotadas na fase inicial de implantação das instituições destinadas a formação
de professores, situadas na Província do Pará, foco principal da presente análise, também têm sido visitadas

1Sobre a presença das matemáticas nos programas de ensino das primeiras instituições destinadas à formação de professores no Pará, ver
Mendes (2020); Corrêa e Alves (2020).

2Para compormos a fase inicial de existência dessas escolas, nos baseamos nos registros de França, Santos e Lopes (2020, p.131); Lima
(2023); Lima e Alves (2023, p.10).
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pela historiografia. São exemplos: A realizada por Mendes (2020), intitulada, Saberes profissionais relativos às
Matemáticas em programas de ensino da Escola Normal do Pará (1871 a 1918) e a realizada por Correa e Alves (2020)
intitulada Sistema Métrico Decimal na Escola Normal da Província do Pará (1870-1874).

Mendes (2020, p.410) teve como objetivo fazer “uma descrição comentada a respeito dos saberes escolares
relativos à Aritmética, à Geometria e ao Desenho, identificados nos programas de ensino da Escola Normal
Paraense, desde sua criação”. Ele mostrou as características das disciplinas mencionadas, assim como, outros
aspectos relacionados ao ensino das disciplinas assinaladas, na referida instituição, tal como, os referentes aos
livros utilizados para o exercício das matemáticas e à formação dos professores que lecionaram na escola. No que
se refere aos conteúdos matemáticos assinala a presença da Aritmética, do sistema Métrico e da Geometria nos
primeiros programas de ensino da instituição.

Correa e Alves, (2020, p.376), por sua vez, analisaram um ramo específico da Matemática, o Sistema
Métrico Decimal, que também se fez presente no programa de ensino das escolas destinadas à formação de
professores, ao serem criadas na Província do Pará, entre 1871 e 1885, assinaladas no início do presente texto. Os
autores mostram que este sistema de medidas foi adotado por estas escolas criadas neste período. Além disso,
assinalam que este, não era um acontecimento isolado, estava em sintonia com outros aspectos mais amplos
da cultura local, sobretudo, no que se refere ao comércio, onde vinha se sobrepondo às formas tradicionais de
medidas.

As referências historiográficas, sobre as matemáticas adotadas nas instituições destinadas à formação de
professores, no Pará, arroladas anteriormente, foram significativas como pontos de partida para a elaboração do
presente texto, por algumas razões.

Em primeiro lugar, porque assinalam que as referidas instituições foram implantadas, inicialmente, no
período que se situa entre 1871 a 1885 e que sendo extintas neste momento, ressurgiram, apenas, na década
seguinte. Isto permitiu considerarmos este período, como a primeira fase em que foram implantadas, no Pará e nos
conduziu a uma primeira questão: Que características do contexto cultural possibilitaram esses acontecimentos?

Além disso as referências historiográficas precedentes, assinalam que, as matemáticas, adotadas nos
programas de ensino dessas escolas, foram a Aritmética, a Geometria e o Sistema Decimal. Isso nos conduziu a
outras indagações: Teriam sido as matemáticas, sob essas designações as únicas, representadas, nos programas
dessas instituições de formação de professores, ou haveria outras? Que mudanças representaram em relação às
preexistentes no sistema escolas em que essas instituições foram criadas?

As matemáticas foram inseridas nos programas adotados pelas escolas destinadas à formação de profes-
sores que começaram a ser criadas no início da Belle Époque, porque, houve condições para isso. Consideramos,
como Foucault (1986, p. 51) que é preciso haver “condições para que apareça um objeto de discurso, condições
históricas” e ainda, que, estes objetos “só existem sob as condições positivas de um feixe complexo de relações”
que são estabelecidas “entre instituições, processos econômicos e sociais, formas de comportamento, sistemas de
normas, técnicas, tipos de classificação, modos de caracterização.

Neste sentido, buscamos identificar os constituintes da cultura, no Pará, relacionados ao processo de
recepção das matemáticas e das escolas que as abrigaram, nas leis e regulamentos elaborados para reger o
funcionamento da escola, assim, como em outros registros, escritos ou iconográficos que nos permitiram identificar
as condições que os possibilitaram. Para Mendes (2024, p.2) “Os materiais de pesquisas[...] como programas de
ensino, legislação, decretos, portarias, dentre outros documentos, têm se constituído em objeto de estudo [...] da
história cultural”.

Desta forma iremos observar a forma que aMatemática e as instituições que as abrigou eram representadas
nestes documentos. Estamos nos referindo à representação em conformidade com os ditos de Hall (2016, p.20),
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ao afirmar que “representação é uma parte essencial do processo pelo qual os significados são produzidos e
compartilhados pelos membros de uma cultura”. A seguir analisaremos, em primeiro lugar, os aspectos do contexto
cultural que tornaram possíveis as matemáticas e as escolas que as adotaram. Em seguida, buscaremos identificar
quais foram essas matemáticas, como se situaram em relação às demais disciplinas adotadas no sistema da escola
pública do qual foram parte integrante e em relação ao sistema escolas preexistentes.

2. O CONTEXTO CULTURAL

Vimos que as instituições destinadas à formação de professores elencadas na presente análise foram
implantadas no Pará, entre 1871 e 1885, ou seja, na fase inicial do período da Belle Époque, que se estendeu de 1870
a 1910. Entre as principais características desse momento histórico, observa-se o estreitamento das relações com os
países europeus, como a França e a Inglaterra, que se apresentavam como expoentes da “cultura civilizada”. Essas
relações eram marcadas pela importação de produtos materiais e culturais provenientes desses países, possibilitada
pela conjunção de fatores, como: os lucros aferidos com a exportação do látex e a chegada do barco a vapor.

Nesse momento acentuavam-se, nos jornais, as notícias referentes a ida e vinda de embarcações aos países
europeus, entre outros. O jornal Diário de Belém, publicado em 8 de fevereiro de 1871 na página três, refere-se a
este movimento ao noticiar os tipos e a nacionalidade das embarcações que estavam descarregando mercadorias,
no porto da cidade: “dois iates americanos, uma barca francesa e um patacho dinamarquês”. Além do que, ainda se
encontravam fundeados cinco navios norte alemães3 e “um brigue brasileiro”.

Convém destacar que a chegada do barco a vapor, possibilitada pelo avanço da tecnologia, reduzia o
tempo das viagens de travessia do oceano. Isto contribuía de modo significativo para o aumento do fluxo de
pessoas entre a capital paraense e outros centros culturais, modificando os valores partilhados, sobretudo, pelas
camadas sociais abastadas da cultura local.

A importância do barco a vapor4 no contexto da Belle Époque belenense é refletida no óleo sobre tela,
intitulado Belém do Pará (Figura 1), de Righini5. No plano central da obra é representado um barco a vapor onde
se pode observar claramente a roda de água e a grande chaminé situada na popa e uma bandeira norte-americana,
o que indica ser um vapor deste país. O navio encontra-se na Baia do Guajará, que banha a cidade de Belém. O
quadro também apresenta outras embarcações de tamanhos mais reduzidos. Ao fundo, observa-se a capital da
Província.

Figura 1 – Belém do Pará, vista da Baía do Guajará em pintura a óleo sobre tela executada por Leon Righni (1868)

Fonte: Acervo do Museu da Universidade Federal do Pará, reprodução de Otávio Cardoso (1868)

3Estado federal alemão que existiu de julho de 1867 a dezembro de 1870. alguns historiadores também usam o nome para a aliança de 22
estados formada em 18 de agosto de 1866 (Para saber mais sobre o assunto ver o livro História da Alemanha moderna de Martin Kitchen).

4Sobre a navegação a vapor nos rios da Amazônia, consultar Gregório (2009).
5Joseph Léon Righini nasceu em Turim na Itália em 1820. Veio para o Brasil por volta de 1856 e fixou-se no Maranhão e no Pará. É autor de

um álbum de doze gravuras de Belém do Pará, publicado em 1867. Para saber mais consultar Stickel (2004 p. 480).
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As mudanças na cultura da Província do Pará se refletiram, também, no sistema escolar, conforme Barros
e Alves (2020, p.445). Estes assinalam que a “criação da Escola Normal, em 1871, e a inserção da Física e da Química
no currículo desta instituição é parte integrante deste processo”, isto é, das mudanças ocorridas no início da
Belle Époque, pois às vésperas deste momento, assinalam os referidos autores: as ciências estavam ausentes nos
currículos do sistema escolar da Província.

As modificações culturais abrangeram o campo da matemática, um exemplo foi a inserção na cultura
local do sistema métrico decimal. Este sistema de medidas, que passaria a ser adotado pelo comércio e pela escola,
também desembarcava com os produtos representantes da civilização (Correa e Alves, 2020). E, passavam a
fazer parte do noticiário dos jornais, como a veiculada no Jornal do Pará de dezembro de 1869, convidando os
comerciantes para uma reunião na sala da Praça do Comércio do Pará, tendo como um dos propósitos principais:
“deliberar sobre a adoção do sistema métrico decimal e alguns usos estabelecidos”6

Durante a década 1870, havia um único banco de capital na cidade de Belém, contudo “para atender a
demanda comercial” devido a expansão do comércio promovido pelo mercado da borracha “foram fundados outros
cincos novos bancos com capitais investidos no Pará e no Amazonas”, (Tavares, 2017, p.53-54). A expansão destas
instituições, que representavam novas formas de relações financeiras, indica que as matemáticas que penetravam
com o processo civilizatório estavam sendo requisitadas. Eram relações comerciais que não se confinavam à
Província, pois referindo-se a este Banco o anúncio veiculado no Jornal O Liberal do Pará de 18 de janeiro de 1870,
na segunda página assinalava que ele oferecia os seguintes serviços “saque em Londres, Paris, Lisboa, Porto, Rio
de Janeiro e Pernambuco” e que realizava “câmbios nas mesmas praças e Nova York” e que nos dias de chegada e
saída dos “paquetes” o Banco funcionária unicamente para as “operações de câmbio”.

Conforme assinalamos, neste item, com a Belle Époque, se acentuou a entrada do barco a vapor, bancos e
outros constituintes que chegavam com o processo civilizatório, que tornaram possíveis a entrada de matemáticas
e a criação das instituições destinadas à formação de professores. Resta saber quais matemáticas foram adotadas
nestas instituições.

3. AS MATEMÁTICAS NOS PROGRAMAS DE ENSINO

Vimos anteriormente que as instituições destinadas a formação de professores começaram a ser implan-
tadas, na Província do Pará, na seguinte sequência: primeiro uma Escola Normal, em 1871, que foi substituída por
um Curso Normal em 1873, por sua vez, substituído por nova Escola Normal em 1874, que foi extinta em 1885.
Consideramos, que neste momento, finalizou a primeira fase de existência desse tipo de instituição no Pará, pois,
só voltaram a ser criadas após a proclamação de República, em 1889. E, ainda que, a Aritmética, a Geometria e o
Sistema Decimal foram as matemáticas que fizeram parte dos programas de ensino das instituições destinadas à
formação de professores. Essas considerações nos conduziram às seguintes questões:

Teriam sido estas matemáticas, as únicas, representadas nos programas dessas instituições de formação
de professores, ou haveria outras? Que mudanças representaram em relação ao sistema escolar em que essas
escolas foram implantadas?

Encontramos os programas de ensino dessas instituições publicados no jornal Jornal do Pará, nos anos
em que foram criadas, 1871, 1873 e 1874, que podem ser vistos, nas (Figura 2, Figura 3 e Figura 4). E é com base
nessas representações que analisaremos as questões propostas.

Podemos constatar que as matemáticas anteriormente citadas, ou seja, designadas, como Aritmética,
Geometria e o Sistema Decimal, foram as únicas adotadas nesses programas, (ver item três de cada um). Portanto,
se mantiveram estáveis, apesar da instabilidade das instituições que as abrigaram.

6Jornal do Pará, 1869, nº 296, p.3.
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Figura 2 – Regulamento da Escola Normal de 18717

Fonte: Jornal do Pará de 22 de abril (1871)

Figura 3 – Regulamento do Curso Normal de 1873.

Fonte: Jornal do Pará, publicado em 4 de abril (1873)

Figura 4 – Regulamento da Escola Normal de 1874.

7Art.108, do Regulamento da Instrução Pública, expedido em 20/04/1871, registrada no Jornal do Pará, de 22/04/1871, Ed.88, p.1-2.
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Fonte: Jornal do Pará de 11 de junho (1874, p.1)

Vimos que, conforme esses regulamentos, que a Aritmética, a Geometria e o Sistema Decimal foram as
únicas matemáticas adotadas em cada uma dessas instituições de ensino. Falta saber se as matemáticas, assim
designadas, encontravam-se presentes nos currículos do sistema escolar preexistente ou seriam novidades? Para
isso, retornaremos a historiografia, sobre o sistema escolar precedente, da época da fundação da instituição de
formação de professores, com o intuito de saber se haveria registros das referidas matemáticas em outras escolas
do sistema público.

Barros e Alves (2020, p. 438) informam que a Aritmética e a Geometria foram adotadas pelo Liceu
Paraense, instituição escolar pública, que representava o ensino de segundo grau na Província8, portanto, o mais
elevado à época em que faculdades e outras instituições de ensino que passaram a representar o nível superior,
ainda não haviam sido implantadas 9. Mais que essas disciplinas, a Álgebra e a Trigonometria também faziam
parte do programa do Liceu.10

Esses ditos sobre o Liceu Paraense assinalam que as matemáticas adotadas pelas instituições de formação
de professores se faziam presentes, anteriormente, no sistema de ensino do Pará, entretanto, convém lançar um

8As outras escolas de “ensino secundário” eram a Santa Maria de Belém, Santos Inocentes, Infância, Conceição; Santa Cruz. Escolas
exclusivas para o sexo masculino. Para o sexo feminino havia às Escolas de Nazareth, N.S. da Gloria, Santa Luzia e Santa Cecilia (Graça, agosto
de 1870).

9As escolas de nível superior foram iniciadas a partir do século XX: a Faculdade Livre de Direito do Pará, criada em 1902 (Rodrigues, 2019);
Escola de Farmácia, em 1904 (Nascimento, 2017) e Escola Livre de Odontologia do Pará, em 1914 (Lima, Nascimento, Alves, 2016); Faculdade de
Medicina e Cirurgia do Pará em 1919 (Abreu Junior,2010).

10Artigo primeiro do regulamento do Liceu Paraense, instituído pela reforma do ensino de 1869. Quinze cadeiras, são elas: Latim, Latinidade,
Gramática, Filosófica, Francês, Inglês, Geografia, História, Filosofia Racional e Moral, Retórica e Poética, Contabilidade e Escrituração Mercantil,
Aritmética; Álgebra; Geometria e Trigonometria, Física e Química; Tecnologia, Música Instrumental e Vocal, Desenho. (Melo; Almeida e
Rosário, 2012, p.156).
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olhar sobre o que diz a historiografia em relação às referidas matemáticas nos programas de ensino dos cursos
primários, onde deveriam atuar os professores formados nessas escolas.

Em relação às escolas que representavam o ensino primário, a Aritmética, noções práticas do Sistema
Métrico de pesos e medidas e Geometria, eram as matemáticas presentes nestas instituições, conforme assinalam
(Melo, Almeida e Rosário, 2012, p.172). Essas mesmas matemáticas são registradas nos estudos do curso primário
que funcionava no Instituto de Educando Artífices11, instituição destinada à formação profissional na Província
(Teixeira, 2019, p.28-29).

Nota-se, portanto, que a Aritmética a Geometria e o Sistema Métrico, ou seja, as disciplinas que represen-
tavam as matemáticas nas instituições de formação de professores, quando estas foram criadas, estavam presentes,
no sistema de ensino anterior, pelo menos nas escolas que representavam o ensino primário e no Liceu Paraense.

Disciplinas com essas nomenclaturas, não eram novidades quando foram incorporadas nas instituições de
formação de professores, mas, mesmo assim consideramos que representam um fator de mudança no processo de
institucionalização e de difusão dessas matemáticas na Província do Pará, pois passaram a fazer parte da formação
de profissionais especializados em difundir conhecimentos, para as novas gerações o que incluía as matemáticas e
outros conhecimentos que se apresentavam como “civilizados”.

Em 18 de abril de 1885 em discurso à Assembleia Provincial o então presidente da Província Silveira
de Souza sugere que a Escola Normal seja fundida em uma única “Acho que se poderia fundir as duas numa só
funcionando no mesmo edifício”(Souza, 1885, p.130). Ainda em 1885 em 5 de novembro o então presidente Alencar
Araripe retorna ao assunto desta vez sugerindo a dispensa da Escola Normal legando benefícios pedagógicos e
econômicos “Reunidas as precisas aulas no Liceu, poder-se-ia dispensar a Escola Normal com economia dos cofres
provinciais e com vantagem do ensino” (Araripe, 1885,p.10).

Em dezembro do mesmo ano é promulgada a Lei12 que autoriza o governo a fundir a Escola Normal e o
Lyceu Paraense, ato que na pratica foi o fim da escola destinada a formação de professores. Com a extinção da
Escola Normal, fundada em 1874, finalizados nossa analise sobre as condições culturais de inserção da Matemática
nas instituições de formação de professores que existiriam na Provincia do Pará entre 1871 e 1885. Passaremos
agora para algumas considerações e perspectivas de futuras pesquisas.

4. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

As acentuadas transformações culturais observadas na Belle Époque possibilitadas pela navegação à vapor
e a prosperidade derivada da exportação do látex e a expansão dos bancos foi enfatizada pela historiografia. Essas
transformações, como pudemos acrescentar, se estenderam ao processo de institucionalização das matemáticas no
sistema educacional da Província, pois foi neste contexto que passaram a ser inseridas nas escolas destinadas à
formação de professores especializados criadas nesse momento.

Aritmética, Elementos de Geometria e Sistema Métrico, reunidas, compunham a Cadeira que representava as
matemáticas e se manteve inalterada nas três instituições destinadas à formação de professores, que se sucederam
entre 1871 até 1885. Matemáticas com estas designações, antes, estavam presentes no sistema escolar da Província,
como no Liceu Paraense e nas escolas primárias, entretanto o ingresso nas instituições destinadas a formação de
professores favorecia a penetração dessas matemáticas na cultura local, pois os formados por estas instituições
passavam a ser responsáveis pela difusão de conhecimentos nas demais escolas da Província.

11Para saber mais sobre a Matemática e os demais saberes presentes nesta instituição de ensino consultar a dissertação de Kelúbia Soares
Teixeira, intitulada Ciências naturais no ensino profissional do Pará: Instituto de Educando Artífices e Instituto Lauro Sodré (1870/1901).

12Lei nº 1224 de 3 de dezembro de 1885 - autorização para fundi-la no Lyceu Paraense. Fonte: Baena, 1895, p.75.
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Após primeira fase de implantação das escolas destinadas à formação de professores na Província do
Pará, entre 1871 e 1885, escolas com esta destinação só retornaram após o alvorecer da República, implantada em
1889, com acréscimo da Álgebra e da Trigonometria, nos saberes representantes das matemáticas, conforme o
regulamento da Escola Normal fundada em 1890 (Figura 5):

Figura 5 – Regulamento da Escola Normal de Janeiro de 1890

Fonte: Atos e decisões do governo do Pará (1890-1893 p.10-11)

O regulamento mostra duas cadeiras destinada as Matemáticas e a presença da Aritmética, Geometria,
Álgebra e da Trigonometria. Ao verificarmos que aconteceram mudanças nos conteúdos matemáticos na Escola
Normal, fundada sobre a égide da Republica, em relação as suas antecessoras, elas nos conduzem as seguintes
indagações: que condições culturais poderiam ter favorecido a penetração de outros saberes da Matemática
como no caso da Álgebra e da Trigonometria assim como, quais influencias favoreceram a fundação da Escola
Normal no Estado do Pará? Contudo, estes acontecimentos se situam fora do período da pesquisa que propusemos
apresentar no presente artigo, entretanto, pretendemos analisá-los nas próximas pesquisas historiográficas, pelas
quais daremos continuidade às apresentadas no presente texto.
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